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2016 deixa a triste lembrança do golpe que afastou a 

presidente eleita pelos brasileiros em 2014 com mais 

de 54 milhões de votos, Dilma Rousseff, numa trama 

urdida pelos derrotados nas urnas em várias eleições 

presidenciais. O serviçal que presidia a Câmara dos 

Deputados e iniciou todo o processo do golpe, até 

então deputado Eduardo Cunha (PMDB/RJ), logo de-

pois cassado e preso pela Polícia Federal por receber 

propinas milionárias, manter contas secretas na Suiça 

e ser comprovada a vasta corrupção que praticou ao 

longo dos anos, passou a ver o sol nascer quadrado 

em uma das carceragens da PF em Curitiba/Paraná.

Consumado o golpe no Senado, assume o Pa-

lácio do Planalto o vice, Michel Temer. Golpista de 

primeira linhagem, ele monta um governo voltado 

para desmontar tudo que foi organizado no governo 

Lula/Dilma, que levou o nome do Brasil ao reconhe-

cimento internacional, gerou milhões de empregos, 

descobriu as riquezas do pré-sal, reergueu a indús-

tria naval, transformou mais de 30 milhões de brasi-

leiros em consumidores, criou e incentivou dezenas 

de programas sociais que terminaram por expandir a 

economia, a exemplo do Bolsa Família.

Os golpistas procuraram pagar a conta de quem 

financiou o golpe, a exemplo da grande mídia – Rede 

Globo, VEJA, Estadão, Folha de São Paulo, Época, IS-

TOÉ - aos banqueiros, à FIESP, especuladores e ao 

capital estrangeiro, a quem entregaram as riquezas 

do pré-sal com a mudança da lei do governo Lula, que 

garantia à Petrobrás a exclusividade na operação e 

exploração desse patrimônio do povo brasileiro, assim 

como a lei de conteúdo local para a indústria petrolífe-

ra, que reservava 75% de tudo que fosse produzido às 

empresas brasileiras. Os golpistas acabaram também 

com o Fundo Soberano, que garantiria uma montanha 

de dinheiro da exploração do pré-sal para investi-

mentos na educação, saúde e inovação tecnológica. 

Acabaram assim com o sonho de milhões de jovens 

e adolescentes de terem uma Nação mais justa nas 

oportunidades e com um futuro promissor. 

A lógica dos golpistas continua sendo a de en-

tregar as riquezas do país ao capital estrangeiro, não 

deixar pedra sobre pedra, para aniquilar com o proje-

to democrático-popular da era Lula/Dilma. Enquanto 

isso, a marca deixada pelos golpistas neste 2016 foi 

a do desemprego e recessão.

Apostando no retrocesso, os golpistas usaram o 

Congresso Nacional com uma safra de parlamenta-

res dos mais reacionários dos últimos tempos, com 

apoio do Judiciário, para impedir os avanços sociais 

e impor ao país uma agenda que só causa prejuízos 

à classe trabalhadora. Estão ai a PEC 55, aprovada 

pelo Senado em 13/02/2016, e que congela os in-

vestimentos na saúde e educação por 20 anos, a 

terceirização em todas as atividades, sem limites, 

precarizando ainda mais as condições de trabalho, 

a flexibilização das leis trabalhistas, que significa na 

prática por fim à CLT e a reforma previdenciária, ele-

vando a idade mínima para homens e mulheres se 

aposentarem.  

As entidades representativas d@s petroleir@s 

– FUP e sindicatos filiados – e a categoria lutaram 

bravamente neste 2016 contra o desmonte e pri-

vatização do Sistema Petrobrás. Foram greves, pa-

ralisações, manifestações nas ruas, ocupação em 

aeroportos e Câmara dos Deputados e atos em todo 

o país, para barrar os golpistas que tentam reviver 

os tempos do governo FHC, com as mesmas pessoas 

que naquela época tentaram e não conseguiram pri-

vatizar a Petrobrás. 

Os golpistas tenham a certeza de que encontra-

rão sempre a categoria preparada para a luta, em 

defesa do Sistema Petrobrás, da democracia, da so-

berania nacional e contra todas as formas de redu-

ção de direitos da classe trabalhadora.    

EDITORIAL

Golpe marcou o 
ano de 2016 com 
retrocesso político e 
ameaças aos direitos 
dos trabalhadores
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Farol da Barra

No Farol da 
Barra contra o 
golpe (17/04)

Diretoria e funcionários do 
Sindipetro Bahia participam de 
ato em defesa da democracia, 
no centro de Salvador (18/03)

Delegação petroleira da 
Bahia a caminho do ato pela 

democracia,  em Brasília 
(31/03)

Petroleiros marcaram presença na Marcha 
com Dilma, em defesa da democracia, no 
centro de Salvador (22/09)
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A luta contra 
o desmonte 

da Petrobrás e 
em defesa da 

democracia
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Mais um ato em favor da 
democracia, em Salvador 
(31/03)

Em Brasília - Sindipetro 
também participou de ato em 
defesa da democracia e do 
Sistema Petrobrás (31/03)

di
ál

og
o

7



Faltou espaço na Avenida Sete para 
os manifestantes - Fora Cunha! Em 

Defesa da Democracia! (18/03)
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Sindicato, categoria 
petroleira e movimentos 
sociais, realizam mais uma 
manifestação em frente ao 
EDIBA, contra o desmonte do 
Sistema Petrobrás (25/11)

Segurança patrimonial da 
Petrobrás age com violência 
contra manifestantes da 
categoria, durante greve geral 
- em frente ao EDIBA (11/11)

Petroleiros chamam a 
atenção da população baiana 
em mobilização no centro da 
cidade de Salvador (10/06)

A FUP e seus sindicatos 
filiados realizaram uma 
verdadeira maratona 
em Brasília, visitando os 
gabinetes de deputados e 
senadores e participando 
de diversas sessões na 
Câmara. O objetivo foi o 
de barrar o desmonte do 
Sistema Petrobrás e evitar a 
entrega do Pré-Sal ao capital 
estrangeiro, com a quebra do 
regime de partilha. Apesar 
da luta acirrada, o governo 
golpista de Temer e Serra 
conseguiu emplacar seu 
projeto.

A direção do Sindipetro Bahia e a categoria 

petroleira tiveram um 2016 de embates di-

ários contra os golpistas que assumiram o 

Sistema Petrobrás e colocaram em prática o projeto 

que foi barrado na década de 90, no governo FHC, 

de privatização da empresa. 

 Na verdade, desde 2015 que essa luta já vinha 

sendo feita, mas foi com a chegada dos golpistas 

ao poder que o projeto de desmonte do Sistema 

Petrobrás foi acelerado, ganhou prioridade, inicial-

mente com o pomposo nome de Plano de Desinves-

timentos. E venderam a Liguigás, e a privatização 

vai continuar com a já anunciada venda total ou 

parcial da BR Distribuidora, Fábrica de Fertilizantes 

e Nitrogenados (FAFEN), Usina de Biocombustíveis 

(PBIO), Termelétricas e refinarias, além dos campos 

terrestres. 

 A luta ocorreu com greves, mobilizações, para-

lisações, atos públicos nas ruas do centro de Salva-

dor, junto com os movimentos sociais, que também 

defendem a democracia e os direitos conquistados 

pelos trabalhadores nos últimos 12 anos.

 A categoria reagiu a todos os ataques, o movi-

mento sindical não deu tréguas à gestão golpista e 

fez o combate nas ruas com o valoroso e solidário 

apoio dos movimentos sociais liderados pelas Fren-

tes Brasil Popular e Povo Sem Medo.

A luta não foi somente em defesa do Sistema 

Petrobrás e contra a venda de ativos, a exemplo dos 

campos terrestres, mas especialmente em defesa 

da democracia em nosso país.

A direção do Sindipetro Bahia ressalta que a luta 

em defesa do Sistema Petrobrás e contra a priva-

tização da empresa, sem tréguas, continuará em 

2017 com toda a resistência do movimento sindical 

petroleiro e dos movimentos sociais.
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Na ALBA

Debate público na 
Assembleia Legislativa 
da Bahia (14/03)

Reunião com as direções dos 
Sindipetros BA, RN, SE-AL, 

ES e CE, bases afetadas pela 
venda dos campos terrestres 

(05/03), em Salvador

Audiência Pública- Catu

Em Esplanada, sindicato realiza ato contra 
a venda dos campos terrestres (26/07)
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Audiência Pública em São 
Sebastião do Passé discute 
a importância dos campos 
terrestres para o município

Audiência pública em 
Alagoinhas- em defesa dos 
campos terrestres (06/04)

Petroleiros dizem 
não à venda dos 

campos terrestres
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Sindipetro denuncia 
deputados entreguistas no 

embarque dos parlamentares 
no aeroporto de Salvador

Carreta parada e nenhum 
desembarque de óleo, na 

greve em defesa dos campos 
terrestres (08/2016)

Ato no EDIBA contra a venda 
dos campos terrestres, 
da entrega do Pré-sal e 

do desmonte do Sistema 
Petrobrás (09/03)

Coordenador do Sindipetro Bahia, Deyvid 
Bacelar, é agredido pela PM, no Rio de Janeiro, 
durante ato em defesa dos campos terrestres

Em Candeias, a greve por tempo 
determinado, de 01 a 05/08, teve 
grande adesão da categoria.
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O ano de 2016 foi marcado por uma luta inten-

sa em defesa dos campos terrestres. Foram 

realizadas dezenas de mobilizações, audiên-

cias públicas em Salvador e cidades do interior do 

estado, além de reuniões com autoridades públicas, 

para que esses polos de produção de óleo e gás per-

manecessem entre os ativos do Sistema Petrobrás.

Na Bahia,  foram colocados à venda os  campos 

de Miranga, localizado em Pojuca, um dos maiores 

produtores de gás do Brasil e o de Buracica, que fica 

em Alagoinhas e com quase 70 anos de atividade, 

continua dando lucro operacional expressivo para a 

Petrobrás. Os dois foram oferecidos em uma nego-

ciação duvidosa, sem transparência e publicidade, 

como determina a Lei de Licitações 8666/93, que a 

estatal como empresa pública está obrigada a cum-

prir. Uma liminar obtida pelos petroleiros de Sergipe, 

barrou a venda dos ativos de forma temporária.

O TCU (Tribunal de Contas da União) também 

apontou uma série de irregularidades, e proibiu a 

Petrobrás de vender ativos e empresas por tem-

po indeterminado. A decisão, em caráter liminar, 

foi tomada em razão de irregularidades detectadas 

nos processos adotados pela estatal para fazer os 

“desinvestimentos” — a maneira oficial de chamar 

a venda a preço de liquidação dos bens da estatal, 

promovida por seu presidente, Pedro Parente.               

O Sindipetro Bahia também realizou uma campa-

nha na mídia, através de busdoor, oudoor e emissoras 

de rádio, mostrando à população as terríveis consequ-

ências para muitos municípios da Bahia com a venda 

dos campos terrestres. O sindicato foi além, solicitou 

diversas vezes reunião com o governador da Bahia, 

Rui Costa, para falar sobre o assunto, mas o governo 

do estado foi omisso nesta questão.

Mas muito ainda está por vir e a luta, essa, não 

espera e nem pode parar. Seguimos em frente com 

nossas bandeiras e a certeza que continuaremos a 

defender os interesses do povo baiano e da catego-

ria petroleira.

Em Miranga, trabalhadores se unem e dizem não à entrega 
dos campos terrestres à iniciativa privada (10/03)
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AGE Pituba - Categoria 
rejeita proposta da 
Petrobrás e matém 
estado de greve 
(28/10)

Diretoria na 
manifestação Rlam - 
Transpetro - Opcan e 
Termobahia

Em Taquipe, trabalhadores 
também dizem não à proposta 

indecente da Petrobrás, que 
não cobre sequer a inflação do 

período

AGE Menino Jesus - categoria 
aprova estado de greve  

(22/09)

Mobilização durante campanha reivindicatória 
em defesa do Sistema Petrobrás- Rlam (04/11)
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FUP, CUT  e entidades 
sindicais parceiras como 
Sitticcan, Sinditicc, 
Rodoviários e outros 
fortaleceram a luta na Bahia

Diretoria do Sindipetro 
Bahia, após ato no EDIBA, 
denunciando ações do GG dos 
Compartillhados, prejudiciais 
aos trabalhadores

Campanhas e 
lutas da categoria
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Centenas participaram do Primeiro de 
Maio, organizado pelo Sindipetro Bahia

Seminário de Qualificação de greve com 
movimentos sociais e outras categorias (17/10)

Sindipetro Bahia inova e sai 
na frente no Primeiro de Maio

No Farol da Barra também teve comemroação 
e protesto no primeiro de maio
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A campanha reivindicatória de 2016 ficou mar-
cada pelas tentativas de retirada de direitos. 
Até o fechamento desta revista a negociação 

continuava em aberto, com a rejeição da categoria à 
quarta proposta apresentada pela empresa. Houve  
aceleração do desmonte da companhia e ataques à 
estatal e aos seus trabalhadores. Voltamos à década 
de 1990, durante o governo de FHC, quando tentaram 
privatizar a Petrobrás.

O governo golpista voltou seus olhos de abutre 
para os petroleiros e tentou usar a categoria como 
“carro chefe” das retiradas de direitos, que seriam 
ampliadas para as outras categorias. Assim, propôs, 
entre outras coisas,   redução do pagamento da hora 
extra de 100% para 50%, redução da carga horária de 
trabalho, com redução de salário e reajuste salarial 
abaixo do índice da inflação. 

Paralelo a isso, a direção da empresa resolveu co-
optar os trabalhadores através de conversas diretas 
e informais, e-mails, whatsapp e redes sociais. Não 
satisfeita, incentivou os trabalhadores a participar 
das assembleias para votar a favor da proposta da 
companhia. De nada adiantou a pressão.  A categoria 
compareceu às assembleias e rejeitou as propostas 
da empresa, deixando claro não concordar com a pri-
vatização da Petrobrás, imposta de forma acelerada, 
sem transparência e em desrespeito à lei.

O ano de 2017 será de luta e resistência.  Para o 
coordenador do Sindipetro Bahia, Deyvid Bacelar, “o 
regresso ao passado nos traz uma série de preocupa-
ções por conta das avalanches de notícias ruins e das 
ameaças de retirada de direitos e a entrega do patri-
mônio do povo ao capital internacional. Além disso 
temos a sensação de impotência diante do individu-
alismo exacerbado e do imobilismo, falta de reação 
e da capacidade de indignação de grande parte da 
classe trabalhadora e da categoria”.

Deyvid conclama os trabalhadores a acordar para  
a luta e resistência em 2017, “em que a gestão entre-
guista da Petrobrás fará de tudo para desmontar e 
privatizar a nossa empresa e tentar dizimar o nosso 
Acordo Coletivo de Trabalho, uma referência para ou-
tras categorias.

O poder para reverter isso está em nossas mãos 
e em 2017  não teremos outra alternativa a não ser 
utilizá-lo”!

Economista do DIEESE e assessor da FUP, 
Cloviomar Cararine, faz palestra no Seminário 
de Qualificação de Greve da categoria (17/09)

Trabalhadores da Transpetro de todo o Brasil  se reúnem em 
Salvador, de 05 a 07 de agosto, para particpar de seminário

Sindipetro participa de encontro da 
CNBPZ, em Fortaleza (31/08 a 02/09)

Sindipetro Bahia e CUT , 
presentes no cortejo do 2 de Julho
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Resoluções do V Congresso da Bahia 
foram debatidas na VI Plenafup

Participação ativa da delegação de 
Feira de Santana, assim como as 
demais representações do interior

Mesa de abertura do V Congresso dos Petroleiros 
da Bahia, cujo tema Só há Futuro com Unidade e 
Luta, deu norte aos trabalhos dos congressistas

Congresso teve grande 
participação da categoria

Apresentação da peça 
teatral O Petróleo é Nosso

Delegados debateram e aprovaram 
teses de interesse da categoria

Congressistas protestam contra o governo 
golpísta  de Temer e dizem não ao retrocesso
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Além da boa participação da categoria e da 

qualidade dos debates, os cuidados com a 

transparência e a ética chamaram a aten-

ção e foram destaques no V CONGRESSO 2016. O 

diretor financeiro André Araújo apresentou de for-

ma didática ao plenário a prestação de contas do 

sindicato de janeiro a dezembro de 2015, com a 

composição das receitas e despesas. 

O relatório financeiro foi aprovado por unanimida-

de, o que também ocorreu com o parecer do Con-

selho Fiscal do Sindipetro Bahia. O plenário ainda 

se manifestou sobre a previsão orçamentária do 

exercício de 2016, aprovando-o integralmente. 

Estes fatos demonstram a seriedade da direção 

do sindicato no trato das questões financeiras e a 

transparência exigida pela categoria.

Congressistas aprovam prestação 
de contas do Sindipetro Bahia

Diretor Financeiro, André Araújo, apresenta 
a prestação de contas do Sindipetro Bahia

V Congresso: 
transparência 

e unidade
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Sindicato oferece 
serviço para 
declaração do 
imposto de renda

Catu (17/11)

Excursão para
Porto Seguro - Bahia

(29/06 a 03/07)

Excursão para Aracaju
(18 a 20/11)

Aposentados e pensionistas dizem não 
ao retrocesso e gritam Fora Temer!
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Aposentados e pensionistas 
sempre na ativa, realizando 
trabalhos diários no sindicato 
em prol da categoria

Aposentado ganha sorteio de 
balaio junino, promovido pelo 
sindicato

Em defesa dos 
aposentados e 

pensionistas
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CEPE 2004 (11/11)Sorteio de presentes natalinos

Aalgoinhas (16/11)Confraternização e sorteios

ConfraternizaçãoReunião - bairro da Liberdade

Associado procura serviço oferecido pelo 
sindicato para solicitar reembolso de despesas 
com medicamentos

Aposentados e pensionistas participam de reunião e tiram 
dúvidas a respeito de assuntos como Benefício Farmácia
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A gestão 2014-2017 do Sindipetro Bahia en-

frentou todos os desafios e manteve a luta 

para garantir os direitos conquistados no ACT 

2015-2017 aos aposentados e pensionistas. Assim 

foi com o pagamento dos níveis 2004, 2005 e 2006, 

tanto os que foram ganhos através das ações judi-

ciais que teve o sindicato como substituto processual, 

como os milhares de beneficiários dos acordos admi-

nistrativos ou extrajudiciais celebrados com a Petros, 

após muita pressão da FUP e seus sindicatos filiados. 

O Conselheiro Deliberativo eleito da Petros, Paulo Cé-

sar, ressalta que se não houvesse a pressão do mo-

vimento sindical, certamente o resultado seria outro, 

com enormes prejuízos aos associados (as). 

A direção do Sindipetro Bahia teve papel de desta-

que nessa luta, porque sempre acreditou que os apo-

sentados e pensionistas tinham esse direito e, por-

tanto, era uma questão de justiça a sua concessão.

O Benefício Farmácia também constitui motivo 

de orgulho para a direção do sindicato. Direito as-

segurado no ACT, ele foi suspenso em 2015 pela Pe-

trobrás, por questões comerciais e fraudes, depois 

questionado no Tribunal de Contas da União\TCU. 

Mais uma vez a pressão da FUP e sindicatos filiados 

- Sindipetro Bahia na vanguarda desse movimento – 

obrigou a Petrobrás a manter o programa e reembol-

sar os gastos com medicamentos dos trabalhadores 

da ativa, aposentados e pensionistas, com efeito re-

troativo de setembro de 2015 a agosto de 2016. Uma 

vitória da FUP e do Sindipetro Bahia.

A partir de setembro de 2016, o Benefício Far-

mácia regularizou o seu atendimento como previsto 

no ACT, excluindo o serviço que era prestado através 

da rede de farmácias; a partir dessa data, os medi-

camentos passaram a ser comprados livremente no 

mercado, com a garantia do reembolso do que foi 

gasto. Mais uma vitória do Sindipetro Bahia. 

Para facilitar a solicitação do reembolso à AMS, 

o sindicato manteve um serviço de atendimento aos 

associados (as) em sua sede, nos dois turnos e que 

atendeu a centenas de interessados. Esse serviço 

continua em 2017.

O lazer também fez parte da agenda dos aposen-

tados e pensionistas em 2016, com excursões feitas 

a Porto Seguro e Aracaju. Em 2017 o programa terá 

continuidade, com prioridade para quem ainda não 

participou das que já foram realizadas. Fique ligado 

e participe! 

Justiça se faça: aposentados e pensionistas tam-

bém estiveram presentes em todas as lutas do sin-

dicato em defesa da democracia, contra a venda de 

ativos e a privatização do Sistema Petrobrás.

Aposentados e pensionistas de Salvador participam de reunião 
na sede do sindicato e tiram suas dúvidas sobre Benefício 

Farmácia, imposto de renda, níveis e plano Petros (11/2016)
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Lupatech - assembleia

Assembleia Petrorecôncavo

Diretores do setor privado se reúnem em seminário

Votação - assembleia Petrorecôncavo (13/09)Assembleia Smith

Setor 
privado

As empresas terceirizadas que prestam 

serviços ao Sistema Petrobrás foram 

reduzidas de forma drástica, demiti-

ram em massa e as que ainda atuam no mer-

cado, quando renovam os acordos com os tra-

balhadores, procuram precarizar a relação de 

trabalho e reduzir os ganhos salariais históri-

cos. A resposta a tudo isso foi e sempre será a 

luta e a resistência.

A direção do Sindipetro Bahia, através dos 

diretores do Setor Privado, tem combatido vee-

mentemente essa prática e procurado garantir 

e assegurar as conquistas dos trabalhadores, 

paralisações e greves, mas a crise econômica 

e a ação dos golpistas de desmontar o Siste-

ma Petrobrás não permitiram uma ação mais 

vigorosa. Apesar disso, a luta para manter o 

emprego e a renda dos terceirizados, assim 

como ocorreu em 2016, será uma das nossas 

prioridades em 2017.
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Labutando em um ambiente predominante-

mente masculino, as mulheres petroleiras 

enfrentam muitos desafios dentro do Siste-

ma Petrobras e também nos sindicatos, centrais, 

federações e confederações. Nada tem sido fácil 

para as mulheres e apesar dos avanços, ainda há 

muito a conquistar. É preciso sempre valorizar e 

reconhecer a luta e o papel das mulheres na cons-

trução de uma sociedade mais justa e igualitária. 

Como dizia a revolucionária marxista Rosa Luxem-

burgo “quem não se movimenta não sente as cor-

rentes que o prendem”.

As mulheres mostram sua força.

Rosângela MariaElizabete Sacramento

Lindice Lêda
Jailza Barbosa
e Fabiana Anjos

Pensionistas  e diretoras do Sindipetro 
na linha de frente das batalhas diárias

Mulheres no 
movimento sindical

Sindipetro Bahia presente na 
comemoração dos 30 anos da organização 

das mulheres da CUT- São Paulo
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Seminário no Sindae 
discute a importância 
do petróleo e da 
energia (25 e 26/08)

Formatura da primeira 
turma do curso de 
direitos humanos e 
movimentos sociais. 
Parceria UFBA e 
Sindipetro.

Conselho Consultivo de Base, 
aprovado no V Congresso, 

se reúne no Sindipetro, para 
debater estratégias de luta

O jornalista Emiliano José 
faz palestra no auditório 

do Sindipetro com o tema 
Imprensa e Poder

Auditório da Faculdade de Arquitetura da UFBA ficou 
lotado durante palestra do jornalista Paulo Henrique 
Amorin, que esteve em Salvador a convite do Sindipetro.

Paulo Henrique Amorin, em Salvador, durante palestra 
criticou a seletividade da operação Lava Jato. (01/04)
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Palestra na Unijorge sobre 
a importância do Pré-Sal 
e da Petrobrás para o 
Brasil - Sindipetro  levando 
a informação à Academia 
(04/10)

Formatura da segunda turma 
do curso de movimentos 
sociais e direitos humanos- 
parceria UFBA e Sindipetro

Ação e formação
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Assessoria jurídica orienta os novos 
aposentados que aderiram ao PIDV

Setorial jurídico - Candeias (14/04)

Reunião no Ministério Público do Trabalho

Reunião para esclarecimentos jurídicos sobre  processos 
e pagamentos dos níves de 2004, 2005 e 2006, 
recebidos por milhares de aposentados e pensionistas

Em Santiago, trabalhadores param 
para ouvir a assessoria jurídica

Setor
Jurídico

Em 2016 houve demissões, retração da 

renda e do emprego, fechamento de 

unidades e demissões de muitos ter-

ceirizados. Para fazer o contraponto e ameni-

zar as perdas dos trabalhadores, o sindicato 

intensificou a sua atuação jurídica. Somente 

nesse ano, 958 trabalhadores, entre ativos 

e aposentados, receberam o pagamento de  

ações de hora-extra, interstício, passagem de 

turno e níveis 2004, sendo que os níveis de 

2005 e 2006 estão sendo pagos através de 

acordo administrativo com a Petros.

Mas ainda há centenas de cheques de 

não associados a serem pagos e o sindicato 

não tem os dados dessas pessoas para entrar 

em contato. Por isso, é bom sempre se man-

ter sindicalizado e com os dados atualizados. 

Através da assessoria jurídica, o Sindipetro 

continua atento e em busca dos direitos da 

categoria.
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O Sindipetro Bahia, através de suas assessorias jurídi-

cas vem realizando um trabalho de resgate e conquis-

ta de diversos direitos dos trabalhadores impetrando 

e acompanhando inúmeras ações na justiça.

Para otimizar esse trabalho e garantir melhores 

resultados, o sindicato vem solicitando na justiça a 

sua participação como amicus curiae (art. 138 do 

Código de Processo Civil/2015), que na prática sig-

nifica “amigo da corte”, que é aquele  autorizado a 

fornecer subsídios (provas, fatos e argumentos jurí-

dicos) para auxiliar na solução de uma causa. 

Mas isto só está sendo possível devido a experi-

ência e representatividade do Sindipetro em diversos 

temas de interesse dos trabalhadores, sua participa-

ção nestes processos tem especial relevância para 

auxiliar o órgão jurisdicional no sentido de lhe trazer 

mais elementos para decidir com incremento na qua-

lidade das decisões. Dai o nome “amigo da corte”

 
Veja como funciona:

O Tribunal Regional do Trabalho da Bahia (TRT5) 

decidiu suspender o curso de várias ações judiciais 

de matérias consideradas repetitivas que tramitam 

naquele tribunal, para tentar uniformizar a jurispru-

dência, de forma a evitar decisões conflitantes sobre 

o mesmo assunto.

A intenção do Tribunal é uniformizar a jurispru-

dência através de Incidente de Uniformização de Ju-

risprudência (IUJ) e criar futuras Súmulas. No caso 

do nosso Tribunal, foi suspenso o curso normal de 

milhares de processos, a maioria deles de interesses 

dos trabalhadores, sendo alguns específicos da ca-

tegoria petroleira, por exemplo:

 

“Tema: PREJUDICIAL DE MÉRITO. INCOMPETÊNCIA 
DA JUSTIÇA DO TRABALHO. RECOLHIMENTO DE 
CONTRIBUIÇÃO À FUNDAÇÃO PETROS DECORRENTE 
DE CONDENAÇÃO NESTA JUSTIÇA ESPECIALIZADA. 
ART.114 DA CARTA FEDERAL. DECISÃO DO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL NO RE 586.453/SE”

 
“Tema: HORAS IN ITINERE. EMPREGADO 
PETROLEIRO SUBMETIDO AO LABOR EM REGIME 
ADMINISTRATIVO. LEI Nº 5.811/72. ARTIGO 58, § 
2º, DA CLT. SÚMULA Nº 90 DO TST”;

 
“Tema: DA INCIDÊNCIA DA PRESCRIÇÃO TOTAL 
SOBRE O PEDIDO DE PROMOÇÕES POSTULADAS 
COM BASE NA NORMA 302-25-12/1984, EM FACE 
DA ALTERAÇÃO UNILATERAL PROMOVIDA PELA 
PETROBRÁS AO EDITAR AS NORMAS 30-04-
00/1992 E 30-04-01/1994, QUE EXPLICITAMENTE 
REVOGARAM A ANTERIOR”.

 

A assessoria jurídica do Sindipetro acompanha 

diversos desses processos sobrestados. Entretanto, 

para atuar nesses IUJ específicos e outros de caráter 

mais genérico, como os que tratam de terceirização, 

contrato de trabalho, horas extras, etc, o Sindipe-

tro vem solicitando a sua participação como amicus 

curiae, que é o terceiro admitido no processo.

Diante da instabilidade jurídica criada no país a 

partir do golpe, que afastou a presidente eleita Dilma 

Rousseff e implementou no Brasil o projeto de governo 

derrotado nas eleições de 2014, a admissão do sindi-

cato como “amigo da corte” traz maior tranquilidade 

à categoria. E mais uma vez demonstra a atuação de 

vanguarda do Sindipetro, que atua com qualidade e 

competência para defender os trabalhadores, e em 

especial, os petroleiros perante o Judiciário.

Sindipetro amigo
da Corte, amigo
dos trabalhadores
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O Sindipetro Bahia não se revela apenas pelas 

lutas em defesa da categoria, da democracia 

e dos avanços sociais na sociedade. Ele tam-

bém atua em parcerias e apoios a outras entidades 

sindicais, associações, universidades e movimentos 

populares em projetos que ajudam na formação da 

cidadania e geram desenvolvimento em comunida-

des no interior do estado.

Exemplo de sindicato cidadão, o Sindipetro pro-

moveu em parceria com a UFBA cursos para asso-

ciados, dirigentes sindicais e estudantes, na área de 

Direitos Humanos e Movimentos Sociais. Duas tur-

mas concluíram o curso em 2016 (fotos páginas 26 

e 27) - bastante elogiado pelos formandos, muitos 

deles diretores do próprio sindicato e de movimentos 

sociais - e pelo pró-reitor da UFBA, Penildon Filho.  

Outra ação positiva do sindicato foi o apoio para 

construção do sistema de captação, filtragem e ar-

mazenagem de água no colégio do Campo Luana 

Carvalho, no assentamento do MST no município de 

Taperoá, Baixo Sul da Bahia. Obra concluída, o Sindi-

petro tem orgulho dessa ação, porque o colégio tem 

entre seus objetivos educar os alunos com foco na 

realidade em que eles vivem, formando cidadãos 

com capacidade crítica sobre os fatos sociais e in-

centivos à emancipação política dos jovens.

Além disso, apoios ao movimento popular Le-

vante da Juventude, ao Quarta-Feira Social Club, 

Clube Veteranos do Baba, Associação dos Ex-Alu-

nos da UNEB, projeto Multiplicando Talentos nas Es-

colas, participação política na Lavagem do Garcia, 

doação de materiais ao Hospital Martagão Gesteira, 

entre outros.

Em benefício dos associados (as) e dependen-

tes, a direção do sindicato mantém convênios, com 

descontos especiais, nas áreas de educação e saú-

de, cursos de inglês e espanhol, centros de ensino 

de computação, entre outros. Para conhecer a lista 

de convênios, acesse www.sindipetroba.org.br, cli-

que no menu SERVIÇOS e ao abrir a página confira 

em CONVÊNIOS.

A direção do Sindipetro Bahia tem orgulho de ser 

também sindicato cidadão e colaborar com projetos 

que melhoram a vida das pessoas.

Sistema de captação e filtragem de água 
em escola do acampamento do MST

Conceito SSA- aprendizagem e 
cidadania com o apoio do Sindipetro

Sindipetro Bahia é 
também sindicato 
cidadão Distribuição da água captada das chuvas beneficia Escola 

do Colégio do campo Luana Carvalho do MST, em Itaperoá
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A categoria petroleira teve uma boa notícia e 

uma grande conquista, em 2016: trata-se 

da recuperação de um valorizado terreno de 

cerca de 17 mil m2, localizado no bairro do STIEP, em 

Salvador e da construção, nesse mesmo local, de uma 

nova sede do Sindipetro Bahia.

Apesar de ter sido adquirido pelo antigo Sindicato 

dos Trabalhadores em Extração e Produção da Bahia 

– STIEP-BA, no final dos anos 60, a Prefeitura de Sal-

vador classificou grande parte do terreno como área 

verde e o restante como público, não havendo mais 

registro de propriedade do sindicato, podendo ser co-

locado à venda, após aprovação do Projeto de Lei - PL  

nº 121/14, que propunha a desafetação e alienação de 

terrenos e imóveis públicos.

Diante da possibilidade real de perda definitiva de 

um valioso bem da categoria, o vereador Moisés Ro-

cha (PT-BA), que também é petroleiro e diretor licen-

ciado do Sindipetro Bahia, entrou em ação, realizando 

um grande esforço para evitar esse prejuízo.

Após exaustiva negociação, finalmente, em 

26/04/2014, o PL nº 121/14 foi aprovado pela Câ-

mara de Vereadores,  transformando-se na Lei  

8883/2015 e  garantindo a posse do terreno do an-

tigo STIEP-BA, onde será construída a nova sede do 

Sindipetro Bahia.

O terreno,  segundo a Lei sancionada, não po-

derá ser vendido a terceiros e somente poderá ser 

utilizado em prol dos petroleiros, dentro de um prazo 

máximo de dois anos, contados a partir da sanção do 

prefeito, que ocorreu no ano de 2015. Depois desse 

prazo, se o terreno não estiver sendo ocupado pelo 

Sindipetro-BA, a sua posse retornará para a Prefei-

tura de Salvador.

Essa mesma lei municipal garantiu o direito do 

Sindipetro Bahia de construir no terreno outros imó-

veis de interesse da categoria. 

A construção da nova Sede nesse terreno, bem 

como a origem dos recursos que serão utilizados nes-

sa obra, foram aprovadas no V Congresso do Sindipe-

tro-BA. Será utilizado um fundo financeiro formado 

com a venda de diversos imóveis do Sindipetro-BA. 

A criação desse fundo já havia sido aprovada no III 

Congresso do Sindipetro-BA.

A autorização para venda dos imóveis foi aprova-

da em AGE realizada durante o V Congresso do Sindi-

petro-BA. (acesse www.sindipetroba.org.br e saiba 

detalhes sobre essa decisão congressual).

Imóvel no Stiep 
representa mais 

uma vitóriaBR DISTRIBUIDORA

TERRENO DO SINDIPETRO

Rua Arthur de Azevêdo Machado
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Atendimento – Médica do Trabalho
Dia Horário Médica Area Local

Segunda-feira 14h às 17h Drª Solange Medicina do trabalho Na sede do Sindipetro

Segunda a sexta-feira 8 às 12h Assistente Social Na sede do Sindipetro

Convênios
Faculdade Endereço Desconto

Faculdade São Salvador  Rua  Professor Guiomar Florence, 
191, Parque Bela Vista, Salvador-Ba

Desconto de 30% da 
mensalidade do valor original

Faculdade São Tomaz Rua  Professor Guiomar Florence, 
191, Parque Bela Vista, Salvador-Ba

Desconto de 30% da 
mensalidade do valor original

Faculdade Santo Antonio Rua Conselheiro Junqueira, s/n, 
Lagoa da Mata, Alagoinhas, Bahia

Desconto de 30% da 
mensalidade do valor original

Faculdade Mauricio da NASSAU Av Santos Dumont KM 4,5, Estrada 
do Coco, Lauro de Freitas, Bahia

Desconto de 15% na modalidade 
presencial e a distância (EAD)

Faculdade de Tecnologia e Ciência - FTC Praça da Inglaterra, s/n, Comércio 
Salvador, Bahia

Desconto de 20% para os 
Cursos Tecnólogos e 20% para 

Graduação em Mestrado

Instituto Salvador de Ensino e Cultura – Isec - Facsal Av. Jorge Amado, 780, Imbui, 
Salvador, Bahia Desconto de 10%

Instituto Salvador de Ensino Superior - Ibes Av. Jorge Amado, 780, Imbui,  
Salvador, Bahia Desconto de 10%

Centro Universitário de Maringá – NEAD- Núcleo de 
Educação a Distancia

Av. Guedner, 1610, Jardim,  
Aclimação, Maringá, Paraná

Desconto de 10%  pelo convênio 
e 10% por pontualidade nos 

pagamentos

UNIME – Unime Metropolitana para Desenvolvimento 
da Educação e Cultura S/S Ltda

Av. Luis Tarquínio nº 600, Centro, 
Lauro de Freitas, Bahia

Desconto de 19% Graduação e 
Pós Graduação

Colégio Endereço Desconto

Colégio INTEGRAL Av. Fernandes Menezes de Góes, 
570, Pituba, Salvador, Bahia

Desconto de 25%  desde o grupo 
2 ao 3º Ano.

Colégio ACADÊMICO Rua do Pará, 301, Pituba, Salvador, 
Bahia

Desconto de 30 á 50% (a 
depender do curso e turno)

Colégio Nossa Senhora da Luz Rua Ceará, 852, Pituba, Salvador, 
Bahia

Desconto de 15% (a partir da 
segunda parcela de mensalidade)

Concessionária Endereço Desconto

Nourato Veículos Feira de Santana, Bahia
20% Funilaria e Pintura, 15% 
Serviços de oficina, peças e 
acessórios, 5% Compra de 

veículos Novos

Morena Veículos Cabula, Salvador, Bahia

Brune Veículos Trobojy, Salvador, Bahia

Jubiaba Veículos Feira de Santana, Bahia

*Para mais convênios acesse www.sindipetroba.org.br



Atendimento Jurídico
Dia Horário Escritório Area Local

Segunda-feira 9h às 11h Costa Pinto Trabalhista 

Na sede do Sindipetro Bahia 
– Rua Boulevard América, 
55, Jardim Baiano, Nazaré, 
Salvador.

Segunda-feira 14h às 17h Costa e Cruz & Bahia Penal 

Terça-feira 14h às 17h Lacerda M&B Trabalhista 

Quarta-feira 10h às 12h Costa Pinto Civil, Criminal e Outros

Quinta-feira 8h às 12h Ribeiro & Bittencourt Civil, Criminal e Outros

Quinta-feira 14h às 17h Lacerda M&B Previdenciário 

Segunda-feira 9h às 12h Lacerda M&B Trabalhista e previdenciário Subsede de Catu

Quarta-feira 9h às 12h Lacerda M&B Trabalhista e previdenciário Subsedes de Catu e Alagoinhas

1ª quarta-feira do mês 14h às 16h Lacerda M&B Trabalhista e previdenciário Subsede de São Sebastião

Sindipetro – Sindicato dos Petroleiros da Bahia
Sedes Representante 

Sindical Endereços CEP Telefones Fax

Salvador Genaro Alves Rua Boulevard América,
Jardim Baiano, Nº55 - Nazaré 40050-320 3034-9313 3034-9311

Alagoinhas Laurindo Lima 
Santos

Rua 15 De Novembro,
556 -  Centro 48.050-010

(75) 3422-4999
8622-5574 3421-8411 

9995-8408
(75) 3422-4999

Cachoeira Júlio R. Conceição Rua Martins Gomes,
52 - Centro 44.300-000 (75) 3425-1445 -

Candeias Alvaro Bulcão Rua Do Cajueiro, 47 - Centro 43.800-000 3601-1167  3601-2179 
9140-2460 3601-1167

Catu Ariosvaldo Santos Rua Simões Filho, 183 Cs-3
- Bela Vista 48.110-000 3641-2114

99961-9863 3641-2114

Entre Rios Paulo Ferreira Praça Barão Do Rio Branco, 
284 - Centro 48.180-000 (75) 3420-2166  (Sede) (75) 3420-2050 

(Resid)

F. de Santana Antonio Barreiro Tv Pedro Américo De Brito,
44 - Centro 44.015-000 75-3322.3113 75-9924-

8070 75-3483-8402 (75) 3623-5187

Madre Deus Osvaldo C. Pereira Rua 13 De Junho, 71 - Centro 42.600-000
(71) 3604-6076
3604-4200 Pub.

3604-4536 8518-3145
3604-4335

Mata de S. João João Teixeira Rua Recife,  Nº 8 Centro 48.280-000 3635-2493 9968-8848 
9968-1168 3635-1749

Pojuca Joel Tosta Rua Dr. Alfredo Leite, 41,  
Shangrilá Quadra C - Centro 48.120-000 3645-1005

9957-5378

S. Sebastião Célia Mesquita Avenida São Sebastião,
29 - Centro 43.850-000 3655-1602

9617-3262
3655-1933 

(Resid) 

Santo Amaro Carlos Alberto De 
S. Mutti

Avenida Viana Bandeira,
118 - Centro 44.200-000 (75) 3241-1009

8296-0398
3241-2761 

(Resid)

São F. do Conde Raimundo Dantas  
Lubi

Rua Rodolfo B. Tourinho,
69 - Centro 43.900-000

3651-3307
8247-8467 3651-2024 

8825-6371
3651-1762

Serrinha Dielson A. Santos Rua Dois De Julho, 64 - 
Centro 48.700-000 (75) 9155-4750

3261-7481
3261-2185 

(Resid)



Você quer receber
informações de seu 
interesse através
do Whatsapp?

Adicione o número (71) 99924-2999 
na agenda do seu celular com o nome 
Sindipetro Bahia.

Depois envie uma mensagem para o 
número acima que você adicionou no 
WhatsApp informando “Seu Nome” 
mais o “O Nome da sua Unidade”.

Se você for da UO-BA, coloque também 
o seu local de trabalho. Ex. Taquipe, 
Candeias, etc 



Mantenha-se bem
informado acesse o site,

as redes sociais
e o canal no Youtube

do Sindipetro Bahia

sindipetroba.org.br
sindipetroBa
sindipetrobahia
sindipetroba
tvsindipetroba


